Oswald de Andrade

(1890–1954) 
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Oswald de Andrade, potomek bohaté rodiny kávových baronů, byl patrně nejbouřliváčtějším brazilským tvůrcem dvacátých let. Tento enfant terrible brazilského modernismu, projíždějící ve svém pověstném zeleném cadillacu na plný plyn užaslým São Paulem, vytvořil spolu s literáty Máriem de Andradem a Menottim del Picchiou a malířkami Tarsilou de Amaralovou a Anitou Malfattiovou „skupinu pěti“, která nejen v únoru roku 1922 iniciovala Týden moderního umění, v němž rodící se modernismus poprvé prorazil na veřejnost, ale významně proměnila i tvář brazilského kulturního života. 

Prvním zásadnějším samostatným vystoupením Oswalda de Andrada je Manifest poezie brazilového dřeva (Manifesto da Poesia Pau-Brasil, 1924). Jeho aforisticky formulované teze o poezii, která je originálním výrazem domácí kultury, a proto se – podobně jako brazilové dřevo na počátku brazilských dějin - může stát vývozním artiklem, autor obratem uplatnil ve sbírce Brazilové dřevo (Pau Brasil, 1925). Z avantgardního zájmu o předpísemné kultury, magické myšlení a pudové stránky člověka se zrodil i Lidožroutský manifest (Manifesto Antropófago, 1928), druhý programový text sãopaulského modernismu tzv. hrdinského období let 1922–29. Do dvacátých let patří datem vzniku dva experimentální romány Citové vzpomínky Joãa Miramara (Memórias Sentimentais de João Miramar, 1924) a Serafim Ponte Grande (Serafim Ponte Grande, tiskem až 1933) a básnická sbírka První sešit básní žáka Oswalda de Andrada (Primeiro Caderno de Poesia do Aluno Oswald de Andrade, 1927). 

Po krachu na newyorské burze, kávové krizi, ztrátě značné části majetku a nástupu Getúlia Vargase k moci se Oswald de Andrade přiklonil k marxismu (z plánované pentalogie sociálně zaměřených románů Nulový bod /Marco Zero/ napsal ale jen dva). Z této doby pocházejí rovněž tři významné divadelní hry, v nichž se angažované vidění pojí s formálním experimentem: Svíčkový král  (O Rei da Vela, napsáno 1933, tiskem 1937), Člověk a kůň (O Homem e o Cavalo, 1934) a Mrtvá (A Morta, 1937).
Pau Brasil (1925)

escapulário

No Pão de Açúcar 

De Cada Dia

Dai-nos Senhor

A Poesia de Cada Dia

3 de maio

Aprendi com meu filho de dez anos

Que a poesia é a descoberta 

Das coisas que eu nunca vi

Náměty k práci s textem:
1) Raná poezie brazilského modernismu je často metajazyková, tzn. obrací se k poezii a jejímu specifickému jazyku. Čím se podle Oswalda de Andrada poezie vyznačuje?

2) Brazilský modernismus dvacátých let si také často hraje s citáty jiných textů (intertextualitou). Báseň „Škapulíř“ vychází z Otčenáše. Jak a s jakým výsledkem jeho text obměňuje?

pronominais

Dê-me um cigarro

Diz a gramática

Do professor e do aluno

E do mulato sabido

Mas o bom negro e o bom branco

Da Nação Brasileira

Dizem todos os dias

Deixa disso camarada

Me dá um cigarro

Náměty k práci s textem:

1) Jedním z velkých přínosů brazilského modernismu jako hnutí bylo zavedení hovorového jazyka do poezie. „Jazyk bez archaismů, bez erudice. Přirozený a neologický. Milionářskou dávku z každé chyby. Jak mluvíme. Jací jsme,“ vyhlašuje Oswald de Andrade ve svém „Manifestu poezie brazilového dřeva“. Jak se tento zájem o jazyk jako kulturní bohatství promítá do básnických textů?

2) Báseň „Pronominais“ je už svým titulem otevřeně metajazyková. Co vše je v ní – kromě jazyka nebo jeho prostřednictvím - předmětem kritiky?

canto de regresso à pátria

Minha terra tem palmares

Onde gorjeia
 o mar

Os passarinhos daqui

Não cantam como os de lá

Minha terra tem mais rosas

E quase que mais amores

Minha terra tem mais ouro

Minha terra tem mais terra

Ouro terra amor e rosas

Eu quero tudo de lá

Não permita Deus que eu morra

Sem que volte para lá

Não permita Deus que eu morra

Sem que volte pra São Paulo

Sem que veja a Rua 15

E o progresso de São Paulo

Náměty k práci s textem:
Tato Oswaldova báseň je první z řady modernistických parodií na slavnou vlasteneckou báseň Gonçalvese Diase „Canção do Exílio“ ze sbírky První zpěvy (1847):

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer eu encontro lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar – sozinho, à noite– 
Mais prazer eu encontro lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 
Sem que disfrute os primores 
Que não encontro por cá; 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.  

1) Srovnejte obě básně. Co z Gonçalvese Diase Oswald de Andrade přebírá, co vynechává a co je v jeho básni navíc?

2) V čem se shodují a v čem se liší básnické prostředky Gonçalvese Diase a Oswalda de Andrada?

3) Literární parodie neznamená jen karikovanou verzi nějakého textu (parodie proti dílu), ale také jeho imitaci (parodie na dílo). O jaký typ parodie jde v případě přítomné básně? 

4) Jakou představu vlasti lze z básně vyčíst?

Manifesto Antropófago (1928)

Só a Antropofagia nos une. Socialmente. Economicamente. Filosoficamente.

Única lei do mundo. Expressão mascarada de todos os individualismos, de todos os coletivismos. De todas as religiões. De todos os tratados de paz.

Tupi, or not tupi that is the question
.

Contra todas as catequeses. E contra a mãe dos Gracos
.

Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do antropófago.

Estamos fatigados de todos os maridos católicos suspeitosos
 postos em drama. Freud acabou com o enigma mulher e com outros sustos da psicologia impressa.

O que atropelava a verdade era a roupa, o impermeável
 entre o mundo interior e o mundo exterior. A reação contra o homem vestido. O cinema americano informará.

Filhos do sol, mãe dos viventes. Encontrados e amados ferozmente, com toda a hipocrisia da saudade, pelos imigrados, pelos traficados e pelos touristes. No país da cobra grande.

Foi porque nunca tivemos gramáticas, nem coleções de velhos vegetais. E nunca soubemos o que era urbano, suburbano, fronteiriço e continental. Preguiçosos no mapa-múndi do Brasil.

Uma consciência participante, uma rítmica religiosa.

Contra todos os importadores de consciência enlatada
. A existência palpável da vida. E a mentalidade pré-lógica para o Sr. Lévy-Bruhl
 estudar.

Queremos a Revolução Caraiba. Maior que a Revolução Francesa. A unificação de todas as revoltas eficazes na direção do homem. Sem nós a Europa não teria sequer a sua pobre declaração dos direitos do homem.

A idade de ouro anunciada pela América. A idade de ouro. E todas as girls.

Filiação
. O contato com o Brasil Caraíba. Où Villegaignon print terre. Montaigne. O homem natural. Rousseau. Da Revolução Francesa ao Romantismo, à Revolução Bolchevista, à Revolução Surrealista e ao bárbaro tecnizado de Keyserling
. Caminhamos.

Nunca fomos catequizados. Vivemos através de um direito sonâmbulo. Fizemos Cristo nascer na Bahia. Ou em Belém do Pará.

Mas nunca admitimos o nascimento da lógica entre nós.

Contra o Padre Vieira. Autor do nosso primeiro empréstimo, para ganhar comissão
. O rei-analfabeto dissera-lhe: ponha isso no papel mas sem muita lábia
. Fez-se o empréstimo. Gravou-se o açúcar brasileiro. Vieira deixou o dinheiro em Portugal e nos trouxe a lábia.

O espírito recusa-se a conceber o espírito sem o corpo. O antropomorfismo. Necessidade da vacina antropofágica. Para o equilíbrio contra as religiões de meridiano
. E as inquisições exteriores.

Só podemos atender
 ao mundo orecular
.

Tínhamos a justiça codificação da vingança. A ciência codificação da Magia. Antropofagia. A transformação permanente do Tabu em totem.

Contra o mundo reversível
 e as idéias objetivadas. Cadaverizadas. O stop do pensamento que é dinâmico. O indivíduo vítima do sistema. Fonte das injustiças clássicas. Das injustiças românticas. E o esquecimento das conquistas interiores.

Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros.

O instinto Caraíba.

Morte e vida das hipóteses. Da equação
 eu parte do Cosmos ao axioma Cosmos parte do eu. Subsistência. Conhecimento. Antropofagia.

Contra as elites vegetais. Em comunicação com o solo.

Nunca fomos catequizados. Fizemos foi Carnaval. O índio vestido de senador do Império. Fingindo de Pitt
. Ou figurando nas óperas de Alencar cheio de bons sentimentos portugueses.

Já tínhamos o comunismo. Já tínhamos a língua surrealista. A idade de ouro.

Catiti Catiti

Imara Notiá

Notiá Imara

Ipeju

A magia e a vida. Tínhamos a relação e a distribuição dos bens físicos, dos bens morais, dos bens dignários
. E sabíamos transpor o mistério e a morte com o auxílio de algumas formas gramaticais.

Perguntei a um homem o que era o Direito. Ele me respondeu que era a garantia do exercício da possibilidade. Esse homem chamava-se Galli Mathias. Comi-o.

Só não há determinismo onde há mistério. Mas que temos nós com isso?

Contra as histórias do homem que começam no Cabo Finisterra. O mundo não datado. Não rubricado. Sem Napoleão. Sem César.

A fixação do progresso por meio de catálogos e aparelhos de televisão. Só a maquinaria
. E os transfusores de sangue.

Contra as sublimações
 antagônicas. Trazidas nas caravelas.

Contra a verdade dos povos missionários, definida pela sagacidade
 de um antropófago, o Visconde de Cairu
: – É mentira muitas vezes repetida.

Mas não foram cruzados
 que vieram. Foram fugitivos de uma civilização que estamos comendo, porque somos fortes e vingativos como o Jabuti
.

Se Deus é a consciência do Universo Incriado, Guaraci
 é a mãe dos viventes. Jaci
 é a mãe dos vegetais.

Não tivemos especulação. Mas tínhamos adivinhação. Tínhamos Política que é a ciência da distribuição. E um sistema social-planetário.

As migrações. A fuga dos estados tediosos. Contra as escleroses urbanas. Contra os Conservatórios e o tédio especulativo.

De William James e Voronoff
. A transfiguração do Tabu em totem. Antropofagia.

O pater familias
 e a criação da Moral da Cegonha: Ignorância real das coisas+ falta de imaginação + sentimento de autoridade ante a prole
 curiosa.

É preciso partir de um profundo ateísmo para se chegar à idéia de Deus. Mas o caraíba não precisava. Porque tinha Guaraci.

O objetivo criado reage como os Anjos da Queda. Depois Moisés divaga. Que temos nós com isso?

Antes dos portugueses descobrirem o Brasil, o Brasil tinha descoberto a felicidade.

Contra o índio de tocheiro
. O índio filho de Maria, afilhado de Catarina de Médicis e genro de D. Antônio de Mariz.

A alegria é a prova dos nove
.

No matriarcado de Pindorama
.

Contra a Memória fonte do costume. A experiência pessoal renovada.

Somos concretistas. As idéias tomam conta, reagem, queimam gente nas praças públicas. Suprimamos as idéias e as outras paralisias
. Pelos roteiros. Acreditar nos sinais, acreditar nos instrumentos e nas estrelas.

Contra Goethe, a mãe dos Gracos, e a Corte de D. João VI.

A alegria é a prova dos nove.

A luta entre o que se chamaria Incriado e a Criatura – ilustrada pela contradição permanente do homem e o seu Tabu. O amor cotidiano e o modus-vivendi capitalista. Antropofagia. Absorção do inimigo sacro. Para transformá-lo em totem. A humana aventura. A terrena finalidade. Porém, só as puras elites conseguiram realizar a antropofagia carnal, que traz em si o mais alto sentido da vida e evita todos os males identificados por Freud, males catequistas. O que se dá não é uma sublimação do instinto sexual. É a escala termométrica do instinto antropofágico. De carnal, ele se torna eletivo
 e cria a amizade. Afetivo, o amor. Especulativo, a ciência. Desvia-se e transfere-se. Chegamos ao aviltamento
. A baixa antropofagia aglomerada nos pecados de catecismo – a inveja, a usura
, a calúnia, o assassinato. Peste dos chamados povos cultos e cristianizados, é contra ela que estamos agindo. Antropófagos.

Contra Anchieta cantando as onze mil virgens do céu, na terra de Iracema – o patriarca João Ramalho fundador de São Paulo.

A nossa independência ainda não foi proclamada. Frase típica de D. João VI: – Meu filho, põe essa coroa na tua cabeça, antes que algum aventureiro o faça! Expulsamos a dinastia. É preciso expulsar o espírito bragantino, as ordenações e o rapé
 de Maria da Fonte.

Contra a realidade social, vestida e opressora, cadastrada por Freud – a realidade sem complexos, sem loucura, sem prostituições e sem penitenciárias
 do matriarcado de Pindorama.

 Em Piratininga
 Ano 374 da Deglutição
 do Bispo Sardinha. 

Náměty k práci s textem:

1) Obraz lidožrouta, resp. kanibala se v textech přelomu 19. a 20. století objevuje ve dvojím smyslu: jako metafora obecně agresivního lidského chování, obrazné požírání člověka člověkem v kořistnické společnosti; jako nově objevená podoba etnografy popsaného primitivismu, „předlogického“ myšlení, ale též psychoanalýzou popsaného archaického člověka skrytého v našem nevědomí. Na základě uvedeného textu se pokuste stanovit, co představuje lidožrout pro Oswalda de Andrada.  

2) Lidožroutský manifest přebírá od romantiků indiána jako představitele národa, převrací jej ale naruby. V čem tkví hlavní rozdíly romantického a modernistického „indianismu“?

3) Jak se manifest vymezuje proti koloniální minulosti Brazílie?  

4) Pro raný modernismus je příznačný humor, chápaný jako nástroj vzpoury proti strnulým strukturám chování a myšlení (podle Freuda je místo pro vtip všude, kde existuje potlačená agrese vůči druhému). Najděte v textu příklady takto chápaného komična.

5) Vypočtěte, k jakým hodnotám se manifest hlásí a proti jakým se naopak vymezuje.

� sabido: znalý, protřelý


� palmar, m.: palmový háj; Palmares: nejslavnější osada (quilombo) uprchlých otroků v koloniální Brazílii, symbol černošského odporu proti otrokářství


� gorjear: cvrlikat, švitořit, trylkovat


� Rua 15: Rua 15 de Novembro, hlavní tepna São Paula 20. a 30. let; ulice je nazvána podle data vyhlášení brazilské republiky


� Tupi … question: „Být či nebýt, to je, oč tu běží“. Citát z Shakespearova Hamleta (III, 1).


� a mãe dos Gracos: Cornelia Africana, matka Tiberia a Gaia Gracchů, žila ve 2. stol. př. n. l. Je vzorem diskrétní římské matky, která se neplete do veřejných věcí, ale vychovává své syny k občanským povinnostem a po manželově smrti žije příkladným vdovským životem.


� suspeitoso: podezíravý; pochybný


� impermeável: nepromokavý plášť, pršiplášť


� enlatado: zakonzervovaný, v plechovce


� Lévy-Bruhl: Lucien L.-B., autor klasické etnografické práce Myšlení člověka primitivního (1921)


� filiação, f.: příbuznost; původ; příslušnost


� Keyserling: Hermann Keyserling, německý iracionalistický filosof estonského původu, který se ve snaze o překonání evropské civilizační krize obracel k neevropskému světu včetně Latinské Ameriky. V Brazílii byla populární zejména jeho kniha Svět v zrodu. 


� comissão, f.: provize


� lábia, f.: výřečnost, plané řeči


� de meridiano, m.: polední, tj. jižní, jižanský


� atender: věnovat pozornost; dbát; vyhovět


� orecular: s ušima, slyšící


� reversível: otáčivý; převratitelný; oboustranný; inverzní; reverzní, zvratný, vratný; reverzibilní


� equação, f.: rovnice


� Pitt: William Pitt, britský ministerský předseda (tuto funkci zastávali otec i syn téhož jména)


� "Lua Nova, ó Lua Nova, assopra em Fulano lembranças de mim", in O Selvagem, de Couto Magalhães. (Pozn. aut.)


� dignário: hodnostářský


� maquinaria, f.: stroje, strojní zařízení


� sublimação, f.: zušlechtění; sublimace (přenesení pudové energie na sociálně uznávané činnosti)


� sagacidade, f.: bystrost, důvtip, prozíravost


� Visconde de Cairu: José da Silva Lisboa působil v Brazílii jako politik a ekonom za vlády Jana VI. a Pedra I. Jeho hospodářské reformy usnadnily vznik samostatné Brazílie.


� cruzado, m.: křižák


� Jabuti, m.: Velká želva; tato postava hraje v indiánské mytologii severní Brazílie obdobnou roli, jakou má u nás liška: je lstivá, mrštná, ráda diskutuje, má smysl pro humor.


� Guaraci, f.: Slunce jako tvůrkyně  všeho živého (v tupí a nhengatu jméno doslova znamená „matka tohoto dne“); indiáni ale neprokazovali Slunci žádnou úctu


� Jaci, f.: Luna jako „matka plodů“, řídící rostlinný život


� Voronoff: Serge Voronoff (1866–1951), francouzský lékař ruského původu, který se proslavil transplantacemi opičích varlat lidem s údajně omlazujícím účinkem.


� pater familias, lat.: otec jako hlava rodiny


� prole, f.: potomstvo, děti


� tocheiro, m.: držák pochodně


� a prova dos nove: „devítková zkouška“ (kontrola výpočtu při počítání s celými čísly); prubířský kámen 


� Pindorama: v tupí-guaraní „země palem“; označení předcabralovské Brazílie


� paralisia, f.: ochrnutí, paralýza


� eletivo: výběrový


� aviltamento, m.: zneuctění; ponížení; podlost


� usura, f.: lichva


� rapé, m.: šňupací tabák


� penitenciária, f.: trestnice, káznice


� Piratininga: (doslova „usušená ryba“) původní jméno São Paula bylo São Paulo de Piratininga


� deglutição, f.: spolknutí, pozření





